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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de fevereiro de *|DATE:Y|*
edição 50

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Novo Modelo | Pedrosa no Senado | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

MINISTRO DIZ QUE NOVO MODELO SERÁ APROVADO
PELO CONGRESSO NO PRIMEIRO SEMESTRE

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Fernando Coelho Filho, disse nesta terça-feira (20), em almoço com o setor elétrico, que o novo modelo para a área será aprovado antes do recesso parlamentar, no mês de julho. O problema é que o projeto sequer foi enviado ao Congresso. Está na Casa Civil e pode ficar por lá por tempo indeterminado.
 
“Não vamos entrar no período eleitoral, o recesso, sem ter aprovado na Câmara e no Senado a CP 33 ”, disse o ministro em seu discurso. Ele foi homenageado em evento promovido pelo FASE (Fórum das Associações do Setor Elétrico). Fernando Coelho Filho se desliga do Ministério de Minas e Energia no dia 6 de abril para disputar as eleições.
 
CP 33 será anexada a outro PL que já tramita no Congresso
Para acelerar a tramitação do projeto, a ideia seria anexar a CP 33 a um PL (projeto de lei) já em tramitação. O ministro admitiu que a proposta está sob avaliação no MME (Ministério de Minas e Energia). “A ideia de fazer o apensamento é para acelerar a tramitação, e isso não é novidade. Vocês viram que o Renovabio foi um projeto apresentado pelo Legislativo, andou bem e foi aprovado”, disse.
 
O texto da Consulta Pública 33 poderia ser apresentado como um substitutivo do PL 1917/2015, que trata da portabilidade das contas de luz. A iNFRAEnergia antecipou a informação na sua edição de segunda-feira, dia 19 de fevereiro.
 
Relator: deputado Fabio Garcia (DEM-MT)
Atualmente, o PL 1917 está na CME (Comissão de Minas e Energia) da Câmara, onde o relator é o deputado Fabio Garcia (DEM-MT). Garcia já foi cogitado para ser o ministro de Minas e Energia no governo de Michel Temer – antes da escolha de Coelho Filho.
 
Nesta terça-feira (20), no almoço com o setor elétrico, o ministro e o deputado chegaram juntos ao evento e sentaram-se na mesma mesa. Garcia era do PSB, partido que também abrigava Coelho Filho, e hoje está no DEM. O ministro, atualmente  sem partido, também deve se filiar ao Democratas.
 
Deputado  do Democratas confirma 
O deputado Garcia confirmou que foi sondado para assumir a relatoria do projeto de reestruturação do setor elétrico e que a possibilidade de anexar a CP 33 ao PL 1917 é grande: “Entendo que, certamente, vai apensar um ao outro. Não precisa trabalhar dois projetos. Obviamente que o projeto de reforma do setor, mesmo sendo mais amplo, tem uma parte importante que atende efetivamente o objetivo do PL 1917.” Uma comissão especial para discutir o novo modelo do setor pode ser criada já na próxima semana.
 
Ministro: discurso emotivo de despedida
No evento, Coelho Filho fez um discurso de despedida com tom emotivo: “Eu hoje ainda sou iniciante no setor, mas apaixonado. Dia 6 de abril eu troco de endereço, mas continuo militando, vou para o Congresso me juntar a tantos outros para ajudar o desenvolvimento do setor”.
 
Ele disse que gostaria de estar sentado na cadeira de ministro para concretizar os projetos, mas que ajudará a reestruturar o setor, a partir de abril, como deputado federal.
 
“No fundo do coração, de uma pessoa que veio lá do interior do Nordeste brasileiro e nunca se imaginou estar aqui nessa posição hoje, o meu obrigado a todos vocês”, o ministro encerrou o seu discurso sob aplausos.
.
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PEDROSA: VENDA DA ELETROBRAS DEVE
SAIR ANTES DAS ELEIÇÕES

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

 
O secretário-executivo de Minas e Energia, Paulo Pedrosa, disse nesta terça-feira (20), após audiência pública no Senado Federal, que a venda da Eletrobras deve sair antes das eleições.
 

“A ideia é a seguinte, simplificando ao extremo: se eu vendo um apartamento para alguém, combino e assino o documento, e a pessoa me dá um dinheiro de entrada e fica de pagar a diferença depois... Eu vendi ou não vendi o apartamento? Vendi!".

 
Segundo Pedrosa, a emissão das ações por parte da Eletrobras pode ocorrer após a disputa eleitoral, mas todo o processo de acordo entre a estatal e a União, e a aprovação do projeto de privatização pelo Congresso, devem ocorrer antes de outubro.
 
“A privatização da Eletrobras vai acontecer no momento em que a União oferecer um pacote de alternativas, e a estatal, por meio do seu conselho, com o voto dos minoritários, para não haver abuso de poder econômico, topar esse contrato com a União”, disse o secretário-executivo do MME.
O pagamento ao Tesouro precisa ser feito até o dia 28 de dezembro, último dia útil para fazer o crédito na conta da União ainda no exercício de 2018, disse ele. O governo conta com R$ 12,2 bilhões da venda da estatal para cumprir sua meta orçamentária.
Críticas
Somente senadores de partidos de oposição ao governo e contrários ao projeto falaram no encontro no Senado, mostrando posição contrária ao novo modelo que está sendo proposto.
Senadores criticaram a saída do secretário-executivo do ministério, Paulo Pedrosa, antes do fim da audiência. Ex-diretor da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) Nelson Hubner, foi escalado pelos opositores para criticar o novo modelo. Para ele, os leilões de energia que o governo está apresentando para  rever a forma de contratação não é adequado para um país com base hídrica, como o Brasil.
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Gás Natural - Portaria 56 do ministério de Minas e Energia alterou a Portaria 346, de 2013, para autorizar a importação de gás natural até 28 de fevereiro de 2020.
Autorização - A superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a Forte Canto de Baixo Geradora Eólica a operar comercialmente cinco unidades da EOL União dos Ventos 12, em Pedra Grande (RN) a partir de hoje (21). A Guaimbé V Parque Solar, em Guaimbé (SP) também pode iniciar a produção de teste.
Termopernambuco - A superintendência de Regulação dos Serviços de Geração da ANEEL deu provimento à pedido da Termopernambuco e autorizou a utilização do CVU (Custo de Valor Unitário) da usina em R$ 101,01/MWh a partir da próxima revisão do PMO (Programa Mensal de Operação).
Eclusa - O DNIT (Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes) declarou emergência na operação da Eclusa de Sobradinho, no Rio São Francisco, após decisão da CHESF (Companhia Hidrelétrica do São Francisco) de parar de operar o equipamento.
Reidi - Ato Declaratório 2 da Receita Federal em Joaçaba (SC) habilitou ao Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura) a Ponte Serrada Geração de Energia até abril de 2019. 
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Linhas de transmissão - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) homologou nessa terça-feira (20) o resultado do leilão de 11 lotes para a construção, operação e manutenção de instalações de transmissão de energia do Sistema Interligado Nacional, realizado em dezembro do ano passado. A estimativa é que sejam investidos R$ 8,7 bilhões em transmissão de energia.No total, foram arrematados 4.919 km de linhas de transmissão nos estados da Bahia, do Ceará, de Minas Gerais, do Pará, da Paraíba, do Paraná, de Pernambuco, do Piauí, Rio Grande do Norte e Tocantins.  
Comissão para Eletrobras - O presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, determinou a criação de uma comissão especial para analisar o projeto de lei que trata da privatização da Eletrobras. A comissão será composta por 35 membros e 35 suplentes que devem ser indicados pelos partidos. Para presidir a comissão, Maia convidou o deputado Hugo Motta (MDB-PB). Para relator, o escolhido foi o deputado José Carlos Aleluia (DEM-BA). A aprovação do projeto, que prevê a venda das ações da estatal, está na lista de prioridades que o governo anunciou nesta terça-feira (20) depois de suspender a tramitação da reforma da Previdência.   
Receitas Anuais de Geração - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou alteração nas etapas da 2ª fase da audiência pública para discutir a regulamentação da revisão periódica das Receitas Anuais de Geração das usinas hidrelétricas enquadradas no regime de cotas de garantia física e de potência. O período de contribuições da primeira etapa vai até 23 de março. As sugestões devem ser enviadas para o e-mail: ap016_2017_fase2@aneel.gov.br 
Revisão tarifária - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) mudou o local da sessão presencial da audiência pública para discutir a Quarta Revisão Tarifária Periódica da RGE SUL Distribuidora de Energia S.A. Também serão definidos os limites dos indicadores de continuidade de Duração Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora e Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora para o período de 2019 a 2023. O evento será realizado em 5 de março no prédio da Universidade Luterana do Brasil, em Canoas (RS).
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PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS UNE GOVERNO E PRESIDENTE DA CÂMARA
A privatização da Eletrobras é dos poucos itens em que as pautas prioritárias do governo e do presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), convergem. A comissão especial que discutirá a matéria na Casa já foi criada e deverá ser instalada até a semana que vem. Além disso, o secretário-executivo do Ministério de Minas e Energia, Paulo Pedrosa, admitiu ontem que o governo não descarta fazer mudanças no projeto para viabilizar sua aprovação. (O Globo)
______________
SERÁ DIFÍCIL APROVAR PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS E REONERAÇÃO DA FOLHA NESTE ANO, DIZEM FONTES DA EQUIPE ECONÔMICA
A privatização da Eletrobras e a reoneração da folha de pagamentos dificilmente serão aprovadas pelo Congresso Nacional neste ano, avaliaram duas fontes da equipe econômica ouvidas pela Reuters nesta terça-feira, referindo-se a dois importantes projetos da pauta econômica eleita como prioritária pelo governo após jogar a toalha em relação à reforma da Previdência. (Reuters)
______________
FUNDOS DA 3G RADAR APOIARAM PROPOSTA DA UNIÃO PARA DISTRIBUIDORAS DA ELETROBRAS
Um grupo de fundos geridos pela 3G Radar apoiou os votos da União em assembleia da Eletrobras mais cedo neste mês, quando os acionistas da elétrica decidiram que a estatal assumiria bilhões de reais em dívidas de suas distribuidoras para viabilizar as suas privatizações, segundo ata publicada nesta terça-feira. No encontro ficou decidido que a Eletrobras assumiria mais de 11 bilhões de reais em dívidas de suas distribuidoras de eletricidade, além de possíveis passivos ou créditos das empresas junto a fundos do setor elétrico. (Reuters)
______________
ILUMINAÇÃO PÚBLICA DIVIDE DISTRIBUIDORAS E PREFEITURAS
As distribuidoras de energia vão travar nova batalha no Superior Tribunal de Justiça (STJ). As empresas do setor, que já debatem no tribunal temas como a legitimação do corte de energia em casos de fraude no consumo, vão questionar agora leis recentemente aprovadas por municípios que, em geral, alteram as regras da contribuição de iluminação pública (Cosip), tributo municipal cobrado em todas as faturas de energia elétrica do país. (Valor)
______________
BP PREVÊ QUE CONSUMO DE BIOCOMBUSTÍVEIS NO BRASIL DOBRARÁ ATÉ 2040
O consumo de biocombustíveis no Brasil deve dobrar até 2040 em relação ao patamar de 2016, o que deve aumentar a participação das fontes renováveis na matriz energética nacional, de acordo com estimativa da companhia britânica BP, que divulgou hoje suas previsões para o mercado global de energia. Em um capítulo relacionado ao cenário brasileiro, a BP estimou que os biocombustíveis terão uma participação de 24% em todo o consumo de combustíveis, ante 15% em 2016. (Valor)
______________
ROYALTIES DEVEM SUBIR 25% NO RIO ESTE ANO
A combinação entre recuperação do preço do barril do petróleo, aumento da produção da Petrobras no pré-sal e o calendário de leilões vai aumentar a arrecadação de royalties e participações especiais no Rio de Janeiro. A previsão é de uma entrada de R$ 13,8 bilhões para estado e municípios este ano, alta de 25% em relação ao ano passado, de acordo com o Centro Brasileiro de Infraestrutura (CBIE). Deste total, R$ 8,9 bilhões devem ir para o cofre estadual. (O Globo)
______________
 
SETOR DE PETRÓLEO PREVÊ INVESTIMENTOS DE US$ 95 BI
Os investimentos no setor de óleo e gás, no Brasil, devem somar US$ 95 bilhões até 2021, segundo cálculo do Instituto Brasileiro de Petróleo, Gás e Biocombustíveis (IBP). A entidade divulgou ontem uma agenda para aumentar a competitividade do setor no longo prazo e espera poder, ao longo do debate eleitoral, apresentar a pauta aos presidenciáveis. Ao todo, 19 novas plataformas devem entrar em operação no período, das quais 12 já foram contratadas e 7 serão encomendadas. (Valor)
______________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
O Serviço de Notícias iNFRAEnergia é destinado a assinantes. Conforme termo de uso, é proibida a distribuição, redistribuição e publicação não autorizada dos conteúdos recebidos dos serviço da Agência iNFRA, podendo o responsável ser excluído dos nossos cadastros. 

Spam: Para evitar que seu boletim vá para o Spam ou, no caso do Gmail, para a aba de promoções, mova o e-mail para a caixa principal ou salve o endereço infrajornalismo@agenciainfra.com em seus contatos. 
Imagens: As fotos usadas nesta edição são imagens de divulgação de banco de dados público ou de propriedade da Infra Jornalismo LTDA. .
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